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Sociologia



● Teorias, métodos e técnicas

● Começa e acaba nas pessoas

● Senso comum e conhecimento científico

● Procura identificar os vários fatores que 
diferenciam o comportamento humano 
(singularidades) 

● Procura identificar as razões porque grupos 
sociais diversos tendem a comportar-se de 
maneira semelhante (regularidades)

Ciência Social



Fotografia 
Social

Técnica de investigação
Investigação exploratória
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• Falta de 
diálogo

• Violência 
Simbólica



• Impossibilidade 
de 

comunicação 
verbal

• Comunicação 
visual e física



• Os muros



• Demonstração 
de 

superioridade 
moral – white 

saviorism



ORGANIZAÇÕES







Interculturalidade(s)

O que é?
Exemplos
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• Sociedades pós-coloniais: ênfase nos diversos modos de 
conhecimento e de experiências, para lá do “Ocidente”; 
descentração e geografias múltiplas

• Num mesmo território coexistem saberes, culturas e etnias 
diferentes

• Mudança de perspetiva: do “clube inglês” ao bazar (ou 
feira ou mercado)

• Da monocultura às ecologias de saberes –
comunicabilidade e transferência

Interculturalidade(s)



Enquadramento teórico
O mundo às avessas?  

Interculturalidade:
• Multiplicação de perspetivas – ver de outra maneira, falar de outra

maneira, pensar de outra maneira
• Distingue-se da multiculturalidade e dos “modelos da tolerância” –

implica aceitar que “a diferença somos nós”
• A interculturalidade tem múltiplas formas – não é uma essência,

depende do local e do tempo e das condições sociais (classe, género,
etnia, idade,…) - pode ser mais pacífica ou mais violenta, mais
acelerada ou mais lenta; pode partir do plano linguístico, religioso etc.

• É sempre um conflito (resolvido ou não), uma relação de forças e uma
disputa – há resistências; tradições que funcionam como atrito;
fenómenos de exploração e dominação; tentativas de imposição de uma
visão legítima do mundo

• Acelera-se com a globalização capitalista que prova que não há culturas
insulares – glocalização



Interculturalidade(s)



Migrants | 
Award-Winning CG 
Animated Short 

Film
https://www.youtube.com/watch?v=ugPJi8kMK8Q&t=14s

https://www.youtube.com/watch?v=ugPJi8kMK8Q&t=14s


Exercício
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Estávamos todos numa viagem de barco, para um destino distante 
de nossa origem, e infelizmente naufragamos. Somos obrigados a 
nadar rapidamente até uma ilha. Por sorte, estávamos perto dessa 
ilha, mas por azar, estamos muito longe do local de origem. 
Também, por sorte, a ilha reúne todas as condições naturais para a 
sobrevivência, mas:
• Não há a menor possibilidade de sair da ilha, de resgate ou de 

retorno a “civilização”;
• Não foi possível levar nada, tudo o que era instrumento ou 

recurso que trazíamos no barco afundou com o naufrágio. Só 
dá para contar com as pessoas e com os recursos naturais da 
ilha;

• De notar que não estão sozinhos na ilha.

Imaginem:



O que é necessário para 
sobreviver na ilha, tanto a 
curto quanto a longo prazo? 

Com esses itens têm que 
defender a construção de 
um mundo melhor

Questão:



• O que é sociedade?
• Para quê estudar a 

sociedade?

Discussão:



Sociologia

Como é que a Sociologia nos pode 
ajudar a comunicar uns com os 

outros?

A sociologia ajuda a compreender diferentes 
contextos e não apenas a compará-los. Só 
compreendendo o dicionário de cada um é 
que percebemos de onde vem e como pode 

dialogar connosco. É o caso dos 
migrantes, por exemplo!



- Quem amas melhor, enigmático homem , dizes-me? 
O teu pai, a tua mãe, a tua irmã ou o teu irmão?

- Não tenho pai, mãe, irmã ou irmão.
- Os teus amigos?
- Estás a usar uma palavra cujo significado permanece 

até agora desconhecido para mim.
- A tua pátria?
- Não sei sob que latitude está situada.
- A Beleza?
- Eu amá-la-ia, deusa e imortal.
- O Ouro?
- Odeio-o, como tu odeias Deus.
- O que é que tu amas, estranho extraordinário?
- Eu amo as nuvens... as nuvens que passam... ali... 

ali... as nuvens maravilhosas!
Charles Baudelaire



Obrigada!
l.medon@up.pt


